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Quinta feira 25 de Outubro 

cºntinuas, anos (mmo . 

INSTHUCÇÃO SECUNDARIA 

Foi publicado no «Diario 
do Governo» o decreto que reor— 
ganisa o instrucção secundaria. 
Como é assnmpto de grande im- 
portancra, vamos transcrever as 
priitcipaes disposições da nova 
reforma. publicadas no Correio da 
Noite; uixanilo para mais tarde a 
nussa nprecrnção: 

«Entram no quadro que cous— 
lilnt- o curso dos lycens as dis- 
riplinas seguiu(«s:—portuguez. 
froncrz. ingloz, latim. geogra- 
phia. historia. pliysicn » oiti— 
inico. motlteinutica. philoso— 
pliiu e litteratnrn. isto é, os 
mesmos disciplinas que polo de- 
rreto de l886 formavam os duas 
secções de letras o scirncias. 

Çom aquellas disciplinas 
orgamsam-so  :lglll'il [FPS CHI" 
so.—; distinctos - o curso geral em 
!; unnos. comprelirudcndn'por- 
tugurp, froncezjnglez, geogra- 
pltia. historia, litterotura, um 
mun do utatliemoticn e outro 
de pltysica e t'ltitttica; o curso 
de letras out 6 :tnuos, abraçando 
o estudo do portuguezdrancrz. 
ingira. gengrophia; historioum 
anno 'lo mathºmatica, outro 
do plirica e chimico, philoso- 
pltia. iltrraturn e tres nuno! 
de latim; e 
tambem em Gannos. compre- 
.ltnudendo poi-logout. i'ranocz. 

o curso de sciencias, « 

PUBIJICA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTA—S.S-FEIRAS 

Mbit eogrlphiu. historiumm 
nuno o latim. philosophia. 
litterotura. trºs rumos de ma- 
thoinntica e dois de physiua e 
chimii-a. 

Esto divisão do plano em 
tres cursos com indole e fins 
rspociaes. conforme os dim!- 
reotrs destinos do alumuo. ao- 
santo n'uma base positivo e 
pratica o corresponde realmen- 
to no caracter geral, ao mesmo 
tempo utilitario « especulativo, 
do ensino mrdio. 

Continuam l'óra do qua— 
dro. como n.. legislação ante- 
rint', o grugo, () ullão e () 
ilusenho. que n'olguus paizns 
sao disciplinas obrigatorias, es- 
pecialmente n'oquelles em que 
a duração do oursoé de isto e 
nove nnnos. no contrario do 
que sucede entre nos em que 
o plano de estudos secundarios 
não ultrapassa o pnriodn do 
oeis unnos. Soria elfvotit'tttnente 
impossivel agrupar doutro de 
tão curto l'spnçn tontos disci- 

1844, pro mini menor confo- 
são no o. do das disciplinas. 
menos fodigas e maior econo- 
mio porn os alumuos & pf'SSIHIS 
que cuidam da sua educação. 

Mas do concentração da 
disciplina o do redocçào do 
numero de exames não resulta 
tnutlur numero do liçõrs por 
Slilnilnil, l le"! ml'fllnl' [[Glnl'l'l) 

de exercicios escolares. O tra- 
balho lectivo para o alomnoc 
paro o profousor continua o srr 
o mesmo, .o. n'alguns ousou. 
ainda maior. 

As dez lições semanaes de 
uma hora e um quarto coda 
uma. exigidos paro :: Fugita 
l'ranerza. ingleza e mathema- 
tica rlemeutar (|.a parta) po- 
dem ser dadas uma de manhã 
o outro de tarde, ou converti- 
das em cinco lições seguidas de 
duas hot-use meia cada uma, 
conforme fôr estabelecido no 
hora rio. An lil liçõus somnnues 
t l r l i lm-otura portngnczn serão 
dados um uma horn cada uma, 

plinns. sem prejuim pªra _0 err--hon convertidas em 5 lições de 
sino e sem gravame por: os 
alumnoe. 

Outra novidade é a sup— 
pre$são do exame de passagem. 
reduzindo a classe de dous an- 
nos a um só nuno e em geral, 
concentrando n'rsse anno o 
rstudo o_portanio o exame dª 
disciplina que ratura fruccio— 
nada por differentes nnnos. 

Esto system:: que é tra- 
diccional entre nós, e que foi o 
alicerce das reformas de 1836 «' 

duos hOI'DS'Cªdn uma. 
Nos quintos-feiras os 

alum'nos serão chaiuados a de— 
sempenhar ein commum os 
vxrrcirios printicos que os con— 
soihns escolares julguem conve- 
nientes no aperfeiçoamento do 
ensino e forem determinados 
no horario. 

O horario das lições (: 
exercicios escolares continua, 
.t ser orguuisado pelos conne— 
'lhos dos lyceus com approva- 
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ção do governo, tendo em Vista 
pi-incipnloirnte as (imposições 
do not'o decreto. 

Urnsino do do.—tenho, do 
grego o do allvmao continua. 
omno dissemºs, a ser dado no.—; 
tor-noa do regulamento de 1.2 
de agosto de l880. 

0 desenho é parte intu- 
gronto do cado um dos tres 
cursor prolessados nos lyoeus. 

() grego e » alli-mio ittlo— 
gram sónnouto :) curso do le- 
tras o sciencias. conforme o 
disposto no S 3.“ do “Vilª) 68.“ 
do citado re'gnlznnunlu. 

Cod:: ano.. dos cursos dos 
lyceus. constitui: uma classe 
pora os tªil'oílus. d.» artigo 7." do 
decreto com furo.: de loi de 29 
de julho del “55“. 

A mot-ricota luz—sm por :m— 
nus gucci-sairam « “ao nos dicci- 
plinas oomprrhcndiilasi em on- 
tltt aluno ou classe. 

' Exwptuzt-se :l itiitricnla 
dos alumoos a |.)l'i.!lt'lldt'i'ttin 
habilitar-se puro exame sin- 
gular. o qual Cillliltluard » ser 
feito um Wiiiy_glo.gç_tj&o _ ll,“ 

,do mmnmim Ilíriª“ ngm— 
"to de 1886. :! bem assim a iua- 

triculo dos :dunoos o que se 
refere o artigo 6." do novo de.— 
ereto. 

Os tex-amos não Mtos por 
annos e por disciplinas. 

Os rxamºs constam de. 
pl'ut'ilª escr ip tos  Utl p ra t i cas  t! 
de provas oraes. dados sucros— 
sivonu-nte » os mesmo dia pe— 
ronto os respectiviis jon-yes. 

Naa provou escriptos obstar 
var-sr—hn o disposto no ra-gn 
Iommi.) do l ª  do agosto, no 
porte. appliuovcl. 

As provas ones consis— 
tem em dois iitlrrrog'tinrios tl e 
vinte minutos cada um para 
os alomnos intrrnos «: do triu— 
to para os externos, 

Os pontos e os intui-rogo- 
torios versam sobre os maiorias 
dos progrmnmns respectivos. 

Us jttryzi s:"t ' coinp votos de 
professores dos iyoeus o pelo 
fórum estabelecida. 

Aos alumnos dos lyneust 
adiados no e-xmue de uma das 
disciplinas do nuno quo fro- 
quoni:utt.é pvrmittidn o trio- 
tricula no nono it'umwliwtonnas 
com os soguintre condições: 

a) terem sido adiados pela 
segunda Vol no segundo epoca 
de exames. 

b) não haver incompntibi- 
illlldl! nos horas dos .iulos dos 
disciplinas em que forem mil::- 
dos ellos disciplinas do anno 
seguinte. 

a) não foz-irem exame de 
iqualqucr dos dimiplinns do nn- 
uo imtncdiato sem prévia ap- 
provação n'aquclin ont quo io- 
t'ain adiados. 

Aos almnuos estranhos 
será pormittido fazer n'muu 
rpooa além dos exames das 
disciplinas d'um nuno. o rita- 
III!“ do mais uniu diadtplina do 
nono precedente. ("III que to- 
nl iotn Sid!) ad iados  [lit minc-a 
inimvdiatamcnto outerior.com— 

nomi“ 
© amaria 

Uma noute um que a marque- 
zn reunia algumas amigas intimos. 
() Domingos valo mysteriosameote 
dar-lhepartu do acontecimento cx 
traordinario, que enchia de espanto 
& creodngem reunida. no vestibulo. 

0 cochelro da senhora morga- 
da, ia o sallir quando junto do por- 
tal do palacio, mesmo ao pé do 
eucalypto, viu um pequeno volto. 
ao mesmotompo que uns vagidns 
muito ilcheis lhe fizeram suspeitar 
a presença d'um roceumascido : ap- 
proxlmou—se & do facto encontrou 
uma croonm, envolta n'uma capa 
branca de guarnições umas. 

0 André altamente embaraça— 
do. tinha vindo contar o caso nos 
com mineiros e lá esta vam em bai- 
xo espora d'um decisão. A mar- 
qoeza mandou lmmodiotameutc tra- 
zer & cronuça à sala e dez minutos 
depois o pequeno estava cercado 
pelas senhoras. que lhe prorllgalisa. 
vam as maiores caricias. Mais tar- 
de foi enºrme a discussão para se 

decidir quem havia de ficar com a 
cronnça. mas a mamonª teve a 
printer-ouch; evocando os seus di 
mito.—' ele proprietaria do local onde 
ella tinha sido encontraria. 

A marquoza vivia sõ ; viuva o 
sem lilhos, sorria-lite o encargo 
que tomava sobre si : aquella crcan- 
çn. soi-ia talvez uma distracção na 
sua vida, a alegria do velho palacio 
Solarengo: e a mat-quota phantasia- 
va já as riáadas alegres do pequeno. 
pondo uma nota extraordinaria. 
nova. a quebrar a monotonia seve- 
ra da em habitação. 

De facto o Juca foi crescendo 
n'aquoiie meio confortavel verda- 
deiramente são. passando os dias 
pendurado no pescoço do Domin— 
gos que o adorava, aos pés da 
mai-quota que ficava PmbBVÚClllª 
com a vivacidade infantil do seu ta- 
garellu; e depois a marquoza. tinha 
sempre novas diabrnras eugraçadis- 
sintas, do luta, para contar à» ami. 
gas : d'aqnella vez um que ella ti- 
nha qucrlrio emitar o Taborda no 
Amor pelos mbellos: d'ontra em 
que rouliàra () chiuo ao conselhei- 
ro. pondo-o na cabeça da Fiel... 
molho,—dizia—nm diabrete mas 
um diabrete adoravel. porque e a 
minha alegria ! 

O Jura, era um vivodcmonio; 
improvisava passeios na alameda 

da quinta, fazendo correr o Domin- 
gos, que apesar duª; seus setenta 
aonos. sentia se rejnvrnesccr (luan- 
ritl se tratava de brincar com o seu 
fronganote; eás vezes se o Juca 
o'nm momento de mau humor, en 
catava a tarefa de dar cabo rins bi 
(relate carºs da sala da recepção, 
Pt'a o velho Domingoe quam vinho 
perante a tnnrquezn. com um ea- 
ra msignada. encostar-se do seu 
[ksastronwnlm 

O Juca tinha uma tendencia 
irresistível para a vida militar; se 
pavsava um regimento pi-Ia rua. 
ninguem o aturava o rosto do dia 
a emitnr as vozes do commandoutt' 
e o aplomb marcial dos unimos. 
Montado u'uru banco do cosiulm, o 
pequeno, obrigava o exercicio os 
criados. do queto consrguin tudo. 
com umas caricias calculadas. o 
que fazia com que todos morres- 
som por el le:  mas o Juca & força 
de lazer exercício com o banco da 
cosinlia, de pao de vassoura em 
punho, oiiotoceu uma espada ! 

Uma espada de folha, com 
guardas ouvernisadas e um telint 
todo socio! Verdadrlra maravilha! 

Foi um delírio. no dia em que 
a mamona o presenteou com o 
ambiciouailo objecto; mas veio de. 
pois a tentação de possuir um cn- 
vallo de multas ! D'esta vez foi o 

" — — _ _ — l _ “  1 ª º “ -  

Domingos quem teve a culpo : nho- 
viam as doscripçõzs poipitantcs da 
bellum do. animal. 

Havia do ser Iasão c o m  crina 
preta : em mim o Emir. famoso 
anmnl que tinha parti-nado ao snr. 
marqonz a quo- hoje andava nas car- 
roç'io da camara :——-voltns quo o 
mundo «Iai i—nenrmpcumm .» _Do— 
tningos sontnoolosnfueuto. ,A llltl' 
quoza andava tia.—tante um». o sa— 
bendo do desejo do Juca, pi'õ:ttet« 
ton-lha que sahirmm no prior-nn 
dia bonito, em que ella ostívesw, 
melhor e então 'x'íªl'ifl «pmi do.—' nx 
plnnflo'osoa auxilio». qttn o Briga 
«l.: rn-i rl.» Our), exibe na sua loja. 
lho convinha. _ 

t) nal.-il approxtmon-se eu doen- 
ça ia rumando lentamente o, valha 
marqom.qne anual já não sairia 
do seu quarto, onde o Juca the 
perguntava todos os dias, pelo pro- 
mettido. 

, I 

foi chamado no quarto da lidalga 
que expirava serenamente na doca 
puz das consciencius 
bem. De- rodu do seu leito ajoelha— 
vain ns oremlos nm rnuvulsõrs do 
choro, pela perda soHrida, & ao 

alíeitas ao 

_ —  

canto do quarto, estava um sonri- 
niio da defunto. estroinn de marca 
n quero a fortuna da velha tia. vi- 
nha n'uin nnmonto procioso, tirar 
«lo serios ulllllflmçnlã; la.:timiva so 
rpm :: mumuezi lhe tiveste... tiroflo tt 
terço dos nem em proveit) do ceu- 
peitadon como ello classificava nr- 
golhosnmontn, a crença. quo tinha 
sido“ .1 alegria dos ultimos auoos da 
lizlªlgil. , 

' De rnponta, o Juca apparecon 
pallirlo.transformado: ,sem que o 
itu—.losmm suqter. correu para junto 
nl» i-u.» l' po.-.liou rlz—.gosporadmnon- 
lo pola litnbria do vestido do mar- 
quem. 

Entmvnm os primeiro-i ruim 
de sol pola jrutelto entreaberta, indo 
acariciar () rosto da defunto. que 
parecia sorrir com & expressã) do- 
cumento .lll'll't'lOSv'l. ” 

() Domingos travou do braço 
do pequeno & suavemente segundon- 
lbe : 

Não o mtx-Irá maisl está no 
ceu ! 

No oco“? ! repetiu o Juca as- Uim minimizam o Domingos tremrºen-lo norvosamenta : depois, 
spin-nximando—soJoutamcnte : E,. . . 
o meu oavallo. litlalga ? i . . .  

E tirou sua n'uma espertativn 
an.—ima. com olhitos miados no 
rosto da defunto ! , 

Lmz Tmcnmnis. 
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O Commercio de Guimarães 
._. -.» _ 

tando que primeiro mostrem 
approvaçãu tl'tªslrt uia-sina dis- 
uiplina. 

Os alumnos internos só 
podi—m fazor oxamc no lycou 
em que curorrarrm matricula 

A traiu.—.fmrncia d'um para 
outro lyccu, faroltada polo ur— 
tigo 16.“ do rcgulamonto de l º  
de agosto. não [it)(lt'là roalisat' 
se nos ultimosdols tui-zes an- 
teriores no dia do encerramrn- 
to das aulas . 

Os :t l l tmtms rlrnOS s ô  
podvm ser adtnittidns a exam.- 
no ! ceu do tlistricto ou da Io— 
cnli ade ondtª houvorom foi“. 
os srus estudos. durante es lo- 
tiutos quatro uwzes, polo mr- 
non. . 

Quanto a propinas, ns 
alumnos internos e estranho:. 
continuam a pagar o lllt'Slnn 
Imposito csi-.olar estabelecido na 
carta de lei de t i  de julho dr 
1880. com a dill'rrençn de qui- 
(lrvrndoºstºs pagar 99000 reis 
pela classe de dois annos. pelo 
novo regime" o aluumo pagará 
48500 rais por cada anno além 
do 1 500 reis por cada exame. 

tirante o pr—riodo do tran- 
sição do antigo para o novo 
rogimen de estudos. as matri- 
culas e os exames serão regu- 
lados pelo quadro do equiva- 
lrncins que for. parte do decre— 
to.) 

Taca são os topicos da no- 
va reforma que, segundo parr- 
ce. muito concorrerá para sim- 
plificar e melhorar as _condi- 
ções do ensino secundaria. 

UN SUELTO 
( A  LOS DIESTROS) 

&nánuupuhnmuwmmo; 
costumam—Mundo', 
Ihbwculpldnlwtoodu, 
Quo » ltda nó quatro-t vªr amami; 

E' que sarto- nm'lúul, nuh ordenou, 
Hom-rn u h  contrai-lodos, 
En um!!! dos na- MM: Maher-Ao- 
Rlo musa “exemplo; «Mostrou. 

Rio Oque nn taurus t i  mjm mall brnvnr. 
&' que do muito mortos Imunida- 
E ola ”dm do. J i m  on “ I N I :  

Gin—Inl- lin muinnnhwudu, 
Ilo quina demon!" qnt—alo m ' a  
Dn «tutu-ço... don uu mst-th. 

%%.  

Ao mama... a rir... 

Li no «Jornal de Noticias: , 
”.Que o Mºmo tão galhofeiro 

TPor ser um namoradeiro, 
"Levou tareia, (: da rija. 
Com a sua Dulcinea, 
E Emidylios forçadas, 
Pelo pas foram pilhados 
Com a booca na botija ! 

Mas. . .caluda, amigo Mama; 
So namorar tanto gostas, 
Sabes que folgam as costas 
quauto () pan vaso rem. 

, Se d'estn tu escapam]. _ 
E sem eu ser con , 
Molho 0 pemm no tinteiro, 
'Mas. . . que não veja ninElIªm. 

Piracaia 

ªnimada 
R egresso 

Regressou a esta cidade o 
nosso distincto conterranco snr. 
José Martins de Queiroz com sua 
mu.“ família. 

- _ — . - . — — - _ . . _ . A  

Sarau 

Ainda sob a impressão das mais 
alegres recordações, vamos traçar 
;. rlsscripção da grande (sala com 
ano & briosa direcção do «Club 
tlotmnercial Vimaranonsea, comme- 
tournu o 3.“ anniversario da instal. 
lação d'esta sympatbica agremiação. 

Principlemos. ' 
Os salões vistosamontn guar— 

necidos. lnnundados por ondas de 
luz que se reflectem sobre os ador 
nos, lazaro-nos ver logo, ao trans. 
norma-lhos os porticos. que vamos 
assistir a uma d'essas festas de 
que ainda passado muito tempo nos 
lembramos com muita saudade. 

Nas salas diversos grupos de 
gontilissirnas damas. não so rima- 
rnnenscs. como de fora do concelho. 
.l'antre as quaes conhecemos as 
exm.” snr." D.Maria do Carmo 
Ferreirinha, D. Adelaide Sophia 
'l'Araujo Ferreirinha, D. Thereza 
.i'Araujo Ferreirinha, e D. Iteatriz 
Marques d'Aratuo, dão-a r-stos ro- 
cintos nos tons alegres, festivos, 
que so as mulheres sabem impri— 
mir com esse magnetismo, que, 
converte os cynicos em crentes, ia— 
naticos, doados; Que matamorpho- 
sea os misamtropos nos autos mais 
sociaos. 

São nove horas. 
A Tuna Vimaranensa occona 

os lugares que lhe são destinados, 
toca o hymno do Club, que, por a 
correcção com que é executado, ar- 
ranca ao auditorio uma completa 
ovação para os executantes. 

No salão que esta destinado 
para o baile, entra após a retirada 
da Tuna. o tei-cota de guitarras e 
violão, seguido por o distincto gui- 
tarrista. 0 cor. antºnio Eloy Gon. 
calves Cardoso, que por o rigor. 
com que desempenha :: parte que 
lhe cabe no programma. torna—se 
por diversas vezes alvo de delirantes 
salvas de palmas. 

A retirada do terceto à substi— 
tuida por o quarteto composto por 
cavalheiros de ha muito já bem no- 
nhecidos como mostras na arte que 
cultivam, o qual transmitte aos tro 
choa executados tão levantado relevo, 
que levanta tudo que ali ha que 
sente e pausa, para o applaudir fro- 
uaticamanto. 

ºuvem-se as melodias de piano, 
ao qual por diversas vezes se assan- 
tama eam.“ snr.ª D. Maria do Car- 
mo Ferreirinha e os snrs. João Va- 
longo e Gºnçalves Cardoso, que 
longamente :nooram os recursos da 
que dispõem como bons executores. 

As harmonias sabidas do pian- 
no veem provocar na mocidade ale- 

nhar n'esse nada a que se chama 
dansa.'nada, que não raras vezes 
tem sido () prologo da mais do que 
um sublime poema d'amor. como a 
todos nós tem sido dada occasião de 
V e r .  

Principia-se & «lançaria tão ani- 
madamentn. que bem mostra. quo. 

de gosar os prazeres d'este inuof- 
fonsivo divertimento. 

Entramos na segunda parte 
musical do programma, que. para 
poupar tempo, diremos que em na- 
da desmerece da primeira. tanto 
em execução como em applausos. 

O serviço que sao do bufthtrr, 
alem de Variado e abundante. e di- 
rigido por pessoa que bem mostra 
_s'er contido.-cdma d'ostcs assumptos. 

gre“, ªu,—'wdoaoiosda se ombro.. 

quantos ali estão. estavam anciosos _ 

Já duram 5 horas, os prints:- 
ros alvoras da manhã invadiªm o 
àªlãumtttlu todos ainda so rucoutt'fmn 
muito bem disposlns ;t Communion 
:! go.—“ar os encantos facultados put 
esta noite tão bem passado, o que 
tem acontecido ao não lin-a a pre- 
cisão do descanço, que com orcas- 
sario setorna após o dolo-ante inl- 
gar de tantas horas. 

Terminando esta levo, pson- 
Gº de tão espleudida (esta. dire- 
mos quo oral,”: ulla sirva dn mount-n 
a outras que ronsigam tirar d'osta 
“dª do clausura & que parecem 
votadas as mesmas ritlttlltilo. 

A” digna dirocçãn agradecemos 
o convite que nos foi feito. 

— — — * o — — '  
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Mais um ! 

Na noite do ante—homem 
para houtem roubaram o santªna- 
sa, caixeiro de cobrança dos 
sms. Pinto Leito & ().ª uma ma- 
lo que continha diversaº- fazen- 
das, e que doixàra em um cor- 
redor do «Grande Hotel de Gui. 
maràesn onde se havia hospe- 
dado. 

0 laropio ou larapios satis- 
lizcram—se em levar a mala mais 
pezada, deixando duas outras 
que estavam no corredor. 

O roubo 6 avaliado em 
duzentos e tantos mil reis. 

U roubo foi feito por volta 
das 10 horas da noite. 

Consta-nos que tendo sido 
pedidas providencias à auctori- 
dade administrativa, esta respon- 
dera no não tinha policia ! 

ªos policia tinha o snr. 
dr. Geraldo quando acabou com 
certos abusos e desordens que se 
pratica vam n'osL't cidade ? 

Como não ha policia, as- 
saltam-se as casas, roubem—sc cs 
transeuntes, assassinam-ae os ci— 
dadãos, pratiquem-se todas .as 
inlamias l _ 

Só em Guimarães, no con- 
sulado progressista ! 

Uma senhora foi queixar- 
so á polícia, de que um gatuno 
lhe roubitra o relogio. 

—Então como foi 
perguntou a auctoridado. 

-—Eu ia n'um americano, 
elle assentou-se ao pé de mim : 
d'ahi a pouco senti a sua mão 
apertar-mc a cintura. . . 

—E gritou ? 
—Nâo senhor, n'essa occu- 

siâo não gritei, por que me pa- 
recia que ello estava fazendo 
aquillo com boas intenções. 

isso ? 

* —  

Na Penha. 

Esteve no sabbado preteri- 
to, na formosa estância da Pe— 
nha, com sua eum.“ familia a 
auctora da poesia Penha que ha 
dias publicamos n'este jornal. 

Ante—homem foram tambem 
ali passar o dia algumas familias 
de fora. , 

A Ponha està pnislchaman- 
do com suas bollezas a. attenção 
dos iorasteirrs, sendo para' la- 
mentar que não haja uma com- 
municação facil. 

_____.—..._..___. 

' 

Visita. 

Esteve n'esta cidade o snr. 
gonvral de divisão reformado João 
Luiz d'Uliveira, que em tempos 
fura commandante d'iulantcria 3. 

S. Ex.“ hospedou-sc em ca- 
sa do snr. conde de Margarido, 
onde foi comprimentado por dil - 
fcrentcs cavalheiros. 

Divida districtal 

Escreve o nosso apreciava! 
collega a Religião e Patria : 

«Ainda não foi possivel ar- 
rancar a esta corporação a liqui- 
dação da dividadistrtctal perten- 
cente ao munícipe de Guimarães. 
E no entretanto a junta continua 
em meia banca rota, não fazendo 
a amortisação legal. 

Parece que não ha gover- 
nador civil no districto, nem 
ag.-nte do ministerio publico 
junto" ao tribunal administra- 
tivoll 

Guardam—se para as mes- 
quinhezas d'uma politica tola l 

Já é serem prestar-eis». 
___—”.|.— 

Sorteamento 

Está marcado o dia 11 do 
mez de dezembro, para se pra- 
ceder ao saneamento de todos 
os mancobos, que pertençam ao 
sorteamento militar do anne cor- 
rente. 

_ _ _ * _ _ -  

Providencias 

Podimol-as ha tempos para 
a falta de respeito que as lava- 
[loiras guardam ao templo dos 
Santos Passos, encltugando a 
roupa no pateo o escadaria iron- 
tciro, o consta—nos que taes abu- 
SOS continuam a praticar-sc. 

A' digna mena oll'erecemos 
o assumpto. 

-———-—oo9———— 

Freiras professas 

Presentemente existem em 
Portugal recolhidas nos conven- 
tos do religiosas, 102 freiras pro— 
lessas, cujas idades variam entre 
63 e 95 armas. ' 

ª _ —  

Testamento curioso 

O Glos ow Herald rcfera 
queJord Bolt/Ville, ultimamente 
fallecido, deixou um testamento 
bastante extravagante. Logon tu- 
do aquillo de que tinha direito 
de dispor como tostado às damas 
de honor da rainha Victoria. 
Compota-so o valor deste lega— 
do em 54:000 libras esterli- 
nas. 

0 lallecido andàra durante 
muitos annos em demanda com 
o irmão mais velho, o conde de 
War, e, tendo perdido o pleito 
judicial, jurou que o irmão não 
recebaria um ceitil da sua lie- 
rança. 

óhmnica da. moda 

Corncccmos se quizerem pelas 
novidades de outomno. 

Toda a goma se esta preoccu- 
pando n'ªi-te momento com este as- 
_sutnpto, 

Todos os dias apparecam crea- 
ções nova.-; e diversas, do surto 
que, se a grnmmntlca o permutis- 
se, eu diria que vi novidades novis- 
almas tanto as da ha quinze a oito 
dias ficam a perder de vista das ul- 
timas criações. 

Entro os estofos que tem maior 
voga para as troianos do vi.—ita. as- 
signalarei as bellas lãs cruzadas, 
genero vigouha. « a mesmo tecido 
brocado rom gro—sas flores avallu- 
dados da mama cor. isto é, sobre 
um fundo cor do gruda pilllldu ao- 
res côr de greda e castanhas de dil— 
ferentes tons mais escuros que o te- 
cido. 

Com este tecido fazem-se ador— 
nos e caioitcs em forma de ttnsgas, 
de aventaes, e ate mesmo Subfª— 
casacas genero princeza. abrindo de 
lado e com alamaros de cºrdão. 

Entre outros vi um costume 
de lltlbct das Índias ror da tilta. 
cttjas partrs brocadas são longos 
galhos azues côr de madeira e da 
outras raras, astialhadas sobre a la. 
zouda um tanto .t torto : a direito; 
a saia compõe-se de partos lisas. 
[inªuguradas out grossas pregas ap— 
proxitnadas. ,gonero campouio) so. 
paradas por partos lisas de ostofo 
brotando o emfim cumpridas nasgas 
formando tereza; & talhados em 
ponta dos dons lados ou um aven— 
tal pregncado. 

Os corpus usam-so curtos, om 
geral não ajustados, animados e com toda :: sort» do variantes que 
fazem tlu cada um d'otlos um lllO- 
dolo iuudtto; são jaquetas muito cur- 
tas adiante «: atraz, com um collete de abas mais cumprido. com bol- 
cos de lado enfeitado de botões ar- 
tisticos; são corpos de brotando com 
uma aba atraz em gramas pregas. 
curtas adiante, abrindo sobre um 
collote cruzado da fazenda liza ao 
lado de corpos da fazenda liza enm 
colluta do tirando; os colletcs de 
lirocado e Os motivos dispostos em 
faixa são do,:tm em.-ito orlginalissi- 
ino. 

Noto-se quo cada qual é por- 
faitamunta livre de escolher o quo 
a moda tem de mais extravagante 
ou o que alia adoece de mais »itn- 
ples. que & quasi sempre do mais 
gosto,quer como estolo quer com) 
enfeite. 

Eis agora as nossas costurei- 
ras quo, depois de terem abusado 
das modas imperio e Directorio, 
voltam ao grnmlo estylo rico e de 
tão bom gosto das mudas Luiz 
XIII. ' 

Saias som tardes, de fazenda 
pezada. divididas em nos as de 
grandes pregas, deixando e travar 
uma saia lisa bordada de motivos 
de trancelim; larga faixa atada do 
lado. o lranjada nas pontas. Grau- 
de gaita mosqueteiro de ronda Bru- 
ges, de guipure ou do bordado o 
punhos adequados. voltados sobre 
uma manga semi (dia. são o com- 
plomento obrigado d'esta lindissima 
toiletto de visita que convem espe- 
cial monta às senhoras nom. 

Para as meninas. saias pre- 
guaadas e sem bordado. corpos 
rom-ln apertado na cintura por 
uma faixa, ligeiramente aberta 
em coração. com uma grande golla 
uni-dada, recortada em dentes es- 
treitos e muito agudos; a mesma 
disposição no punho das mangas. 

Eis ahi a toilette mais gracio- 
sa do gonorn Luiz XIII. de sumo,. 
bengaliua, vôo de lã etc. para s'a- 
fªns de pouca ccremonia ou mati- 
noss. 

As capas de inverno serão 
ainda as grandes pelizns com pala 
pregueada ou lranzida. outros mo- 
delos com uma pulei-ina ou garriclt 
de varias gollas, olinda um longo 



capuz em ponto forrado de setitn 
sobre as costas: a frente opreguca- 
de desde a golla, deixando de cada 
lado uma abertura para uma po- 
llllllllil mango. 

Estas copos não comportam 
clamam-=. As costas e as mangas 
são lions. A roda da saia etruzê 
l'tanzide e pri-gude à cintura por 
baixo do ponte do capuz. 

Este genero de capas não ad- 
mitte o menor enfeite o deve ser 
sempre em um bello < stole de soda. 
de tina lã, acolchoado e forrada de 
seda. 

Na cintura um broche cinzoia- 
do quo muitas das nossas leitoras 
encontrarão no fundo dos. anos ga 
retas. entre as velhas lembranças 

' das seus ovos. 
Os acolcltoades de lã. de seda 

o fã, os bailes estofos pesados e es- 
pesso: Blullrl'gllifI-St! para as tapas 
de inverno. soou cumpridas. como 
o genero Visito ou monto duquczo. em longas pontos, na frente «efei- 
todos de moratiouts. grossas encu- 
nudados ciolturéa da .sala, rrps ou 
fatllu, cortndusn tio direito e des- 
liodos nos dous bordos, ou. emlim. 
quando a estação estiver mais adiantada. tiras de polias mais ou 
menos largas riu toda a volta do 
traje o dils' mangas. 

Us ctiapeus rmluudos não são 
mais pequenos, nem menos altos. 

Fazem-se adequndos :i toilette. 
'de feltro uniu cui-fue de laços de 
tita ou de ve'ludo etc. 

As copotas são sempri- peque— 
nos e graciosai. prcgoeados “W la. 
(os. com grandes laços ou tufos ile 
plumas largos e titan do Mar por 
baixo do queixo. _ 

Notamos, para terminar. a 
appnriçilo das pequenas gorros :: 
Henrique li, enfeitadnat com uma 
azo ou um ilus.—raro. para acompa- 
nher os costumes de punho verde 
ou cinzento. 

' Esm— rúres não de resto a que estão mais em moda. para nª 
eu..-teme: de passeio, submundo paª 
ra sair a pé. - 

Curu enfeite, ahnmlontes bor- 
tluilus Int'lallICtis, dourados e pro- 
tnados, aço, cobre e até os mclaes 
tuulticores. 

' (Estação.) 

Doenças do esto- 
mago 

Contra os dyspepãiac, digest?»- 
t'it'ticnip. nullí'tlurnn. eufruteu, eu noss 
vomiton, nude. hn melho rum-. tu un- 
llutº "prªi?“ do “ ”V"".  Caixa 

. 40 rain. Vedoin-se em Guimwãcs no 
phnrtuucia .llurtins. 

ª ” .—__» 

AH N UN CIOS 
_ _ _ - _ _ , . _  ....__. m 

Collegio de Nossa 
Senhora d'Oliveíra 

A profestaorn d'cste collo— 
gio mudou puro e rna do Espi- 
r i to Santo n.º' iii c 18, onde 
continua a leccionar meninas e 
habitual-ns mm cxurncs de 
instrucção prunoric elementar, 
o de admissão aos lycc us, co- 
mo provo pelos que tem _dado 
appruvndos, tanto n'esta cidade 
como no lyceu dc Ilrogo. 

Admittcm-se ªlumnes in- 
ternas, semi-internas e exter- 
nas. para as quaes tem casa pro— 
pria. Preços comnwdos. 

A professora 

«Narcisa de Jesus Fernandes Rodrt' gm 
3”  

O Commercio de Guimarães 

Lªtim ACADEML 
Editos de 30 dias 

2! publicação 

PELO juizo do dlrrito d'rsta 
contar.-u de Guimarães ocar— 

torio do escrivão abaixo assigne- 
ilo, & requerimento de Custodia 
Maria de Freitas casada com 
José Antonio Goncaltes, de lo- 
gar do Mmtr, l'reguczia de S. 
Thomé de Cuidados, Torquato de 
Freitas. Cesario «nim Maria de 
Jesus Mercure, do lugar do Marnel, lroguezia de S. Clemen- 
te de Saude, e Joanna de Frei- 
tus. casada com Joaquim Mendes 
Pinheiro, do logar da Bouça de Pinheiro da "lesma freguezia 
do S. Clemente de Sande. d'es- 
ta rnmnrca. COrI'Pm anitos de 
30 dias. que comi-carão a con- 
torhso da publicação do ultimo 
annuucio, a citar todos es tu- 
teressados incertos que se jul- 
guem com direito à herança do 
laltucido José Antonio de ["rei- 
las, mn-t'edorqne fui na cidade 
do Rio de Jam-im do Imperio do 
Brazil, irmão dos requerentes, 
para que venham deduziro mes. 
um direito até á terceira ou- 
dicncia depois d'aquclla em que 
so ucruznra Citação. o qual se- 
rá o segundo. pareados que si:- 
jnm os JU dias, por que correm 
os edito». mbponnc de revelia, 
e ti»! ;;;-rem os rºom-routes julgados 
habilitados cotllu pretendem. unicos 
e universaeª herdeiros do dito seu 
ínuãolosê Antonio de Freitas, pa- 
ra 0 lim de se deferir aos re- 

uerentes a sucressão e entrega 
ªo tudo quanto pertença no dito 
seu irmão As audiencias d'este 
juizo se [unem às segundas e 
quintos-letras de cada semana, 
não sizndn din santificado ou lo- 
r tnr in por:;un', Siªliilll-U, se fazem 
nur itnutedintos e sempre pelos 
to horas da manhã,. no tribu— 
n'ai-judicial dfõllas— m na 'e a. se das Lamellos' c'esta cidade. 

Guimarães. 20 de outubro de 
1888. 

Verificado. 

Santos, 

O escrivão de 5." oflicio 

Joaquim Ignacio d'Ábrcu Vieira 
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Editos de 30 dias 
E?! publicação 

Polo juizo de direito n'es- 
ta room-co e cartorio do escri- ráo que este possa abaixo 
ussignado c o r r e III e d i  t os 
de trinta dias. citando todos 
os credores e legatarios incer- 
tos e domiciliados ljórtr d'estn 
comarca. para assistirem a todos os termos do inventario 
de menores» por obito de Can- 
dida de Jesus Pedroza e Silva, 
coated» que foi com o viuvo 
cabeça de Ctlãtll Antonio da Sil- 
va Vieira Coutinho. morador no rua de Estrada Novum-egoc- 
zindc S. João das Caldes,e 
n'ellc deduzircm o seu direito: isto na fôrma que dispõe o s  d..“ do artigo 696 do codigo do 
processo. 

Guimarães. 13 de outubro 
de 1888 

Verificado. 
Santos, 

0 escrivão de 4." officio 

Abilio Mario d'Almeida Contí- nha' 313 

EDITAL 
A eoxnmísnão tnunir-i- pal dºente concelho 
de Guimarães 

lª.-iz sober quo no dia 7 
do proximo mun de novembro 
pv-lus Hilton-is do infinito. nos Paços do Concelho. tem de :tr- 
ri-mntnr-se nm hasta publica u 
ohrn do rcconsirucção do mu— 
rn dc Muppet-tv. aterro e pavi— mento de estrada municipal do 
Bougurdo á Corrodoure, sendo abuso de licitação a quantia de 4503000 reis. 

As condições estão potên— 
trs na ever.-taria do carmim pa— ra srt-cm cxainiuadas pelas in— 
tercssados. 

E para cotistar se mason 
o presente e outros de igual 
them-,que vão ser nliixados nos 
logon-s mais ptthlicos. 

P;]çus do Concelho ileGni- maxães. l l  de outubro de 1888. 
E eu Antonio José da Silva 
Busto. Secretario da caiuara o 
su'bscrevi. 

O presidente interino, 

José de Castro Sampaio 
315 

EDITAL 
A comlnissão munici— 
pal (Peste concelho 
de Guimarães 

Faz saber que no dia 7 do 
proximo mez de novembro,:pe. 
los 1! horas da manhã. nos 
Paços do Concelho tem de ar- 
rematar—se em hasta publico n 
abril do concerto do carninho que ergue desde a rua dos Hor— 
tas até à casa do FAU), Sendo n 
base da arrematação a quantia 
de 295660 reis. 

As condições estão paten- 
tes na secretaria da cururu-n pa- 
rn serem cxatuiundas polos in- 
tercssados. 

E para constar se passou 
o presente e outras _de igual 
tlteor, que vão ser afltxudos nos 
logares mais Publicos. 

Paçosdo Concelho de Gui- 
maraes. aos “ de outubro de 
1888._ E eu Antonio José da 
Silva Basto,secretario de Cama— ra o subscrevi. 

O presidente interino 
Jose de Castro Sampaio 
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Beincttem—se estatutos tl 
quem os requisitar C I D A " E D E B ii A G A 

As aulas abriram-se _no dia 8 de coªtora 

D A  

Para informações dirigirem-se 
à sc-crctretaria do Collcgio 

295 

POMADA CURATIVA VEGETAL RENAULT 
Esta pomodo é já conhecida por milhares ele pessoas como : remedio mais ellicuz para curor radicalmente rscrupltulats. ul- nªr—ns nnttgaswerizosxnncros mesmo depois de ulcer-::dos,svpl1i- lis. erysipulus.esoorinçõcs, doenças de pellcs. frouxrdáo de. ner- v 35 c totlosos i'm-idas ou inllnmoçõcs. Prova-se com nttestndos .» bom resultado. Unico rt-prescutnntr um Portugol. José Maria Carreiro. run dos Gov-'os, 71 , Lº  Lisi) m. Preço de onda l'iºosco 400 rei.-=, pelo correio nccrescn (» porte do correio. 
O modo de usar acompanha o frasco. 

() dopuito n'oytu ci lil-ln (' Bªn ereta do cunmrmcl Jr)—L': . a "' _ Sinto Antonio. dº  bento», " “  

5l  

Licor depurativo vegetal (iodado do medico Quintella, premiado com o di— ploma de Monção honrosa no expºsi- çào industrial do Porto de 1887 
STE precioso depurntiro do antiguo, hoje tão notavel- .” , mente“ conhecido em ' todo o reino como no estrangeiro lé tufolltvel anotadas as doenças de natureza syphilitic:t.escrofu- losos, rheutnnticas, e. de pollo. Dti-sr gratis um folheto :: quem o reclamar d este deposito. onde se encontrem cnumoros altos—- todos de tnt-dicos e por sua natureza insuspoitos. Tambem se encontram em todos os depositos (: pharmacies do reino os PILULXS PURGATIVAS VEGETAES do umdico Qumtellu. não se tlt'blifltllltlá a auxiliar o «Licor depuruiiro vc- getul» mos constituindo tambem um pur-ponto suave « oxccllen. to, e contra as prisões de ventre. umano-“nes ltcntort'ltoidncs pu— dccunonto de ligado, dilicris digestóes etc, Qndo coisa de 30 pílulas õllll reis. hm todos as terras importantes podendo portanto .encon- trar-se em todos os pilot—macias. Depositar-io um Guiomrães—Mcnocl José dos Santos—Run de Santo Antonio. tambem depositar-io das aguas de Vidago, 

A0 PUBLICO _ A! gotten forruginoaan Salgueiro preparados por Figueiredo cão O mui! of— hcnz remedio contra todos umnumfosuçõos lymphatiens «: nucropbulnm em que & anemiu (: o uympmmo pre lominnute. Os otto—tudos do.—s medir.—oi muie com— petentes do reino W W  : m cãicacia e mencionam: & amt immennidudo. R “Koinonia em Guªnhães na phumneiu do mr. Rodrigomu; mt nªo da a ' 
49 

REMEDZO DE GALIANO 
CONTBAS AS ESCRUPHULAS 

Esto especifico foi reunindo & upprovndo no Hospittl Raul de Santo Antonio do l'orto por uma oommiasão medica nomeado por decreto de 11 dl; abril de 1870- Uuioo até hoje conhecido que cura. radicalmente em perniciosa enfermida— (giacomãtêem provndo “testados ptthlinudoa em diversos jon—nace do puiz.8razil 6 “pm a.. _ A'vcntfu nu pricinples pharmacies do reino.o u'catu cidade na dro in do mr. J.J. de Silva Guimarães, me. da Rainha 29 a 33, o no Porto depos no geral onde se dão todos os esclarecimenmc. . 
132 RUA DO LARANJAL 132 

N'eatc mesmo deposito tambem:: vendem os seguintes preparados: & % do dr. M. Waltz que rostitiue rnpidumente aos cabeiion e barbe & sua cor pri—' mitiva. 
Este novo producto tem sido usado com mlmiruvel voltagem polui lou! bons resultados. Ting'idoo eu cnbelloacom cato agiu lindo que tmbm .eutegn. suado não sedex—reto nem a. suja.. como mnxitccr com outros prumª“. untada contro : cuspo. impigem e todos no erupções de , 'e .  _ Souma-so proletat-amoute quuosqncr eueommcndupeloooueío ou cominho (! ferro frªnco de rio. . 'º ' po 2»: 

ª ._  ,,,; . 
. t . v  uu'.“— "mA—vn. . 

' : ', _ ' : .  

final-.*: -- 
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O Commercio de sGuimarãe 

ASSIGNATUIRAS 
_ _  %% %%0%%%%%%%%%%l0 %% GIMI %%%%%I %%%S PU BLICAÇÓES 

_ _  

, t . . . . 18400 , “ .- _ , __ _ * Aunuucãvs :: uc-mmnnícndoa nur lí . Sstâªâãªãàáfffâlfãm . . uam Run.-m;.m E %%%nmnuçm mmm. . . :— . “ª"? , % 
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ah,—_:_,“ VADE-MECUM % 
PHARM ACÚPF. A POBTUGUEZA 

um 

JOSE PEREI B A  RE IB 

em: o mmm no nm'lªo Ill rm'ru'rn—"m 

PELOS SNES. PEITO & IRMÃO 

_ —  

l v01_b r  500 reis 

Pelo correio franco de porta 
uem enviar a sua importancia um 

esmmpilbas. 

%% livram—[mui CHUTINHO 
-Rua dos Caldeireims, 183 20. Por 
to 

_ .  

Aediçãu mais compluta & mais 
economica do 

CODIGO 

%DWNIS'IRMVU 
APPDVA 00 POR 

DECRETO DE %7 DE JULHO DE 
1886 
um rola-Inrin n c rm  un dn. 

:::-mim; grau:—Sma;— n %wzlnlaçãu rºll-.Um ao 

mmm :Mliuo,1-llblíeadu m ô  haja. luv-! utndn n 

Iwi du omacuhçõu o rei-mun do: ªmpã'l'p'ldºl 

or.“ a l'. m r  lnilnçln dn Trílmmd dn naus ,  
que [ Alton llgumn 

“dº“. “1“ me  uodlco, 

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO 

A 
Tnbelh do! caimento. Mmluimnlmo nm 

mlnn 

BEPEBTORIO ALPHABETICO 

QUARTA EDIÇÃO 

Preço brochadn. . . . . . . . .  300 reis 
Encadernado...... . . . . . .  ann » 

No correio tranco do porte : quam md" . ".. 
hummm]; um "Campi Ibn 

A” livraria—Cruz Conlínhn— 
Editora. Rua dos “Cald'ereiros, && e 
20. Porto. 

M. PINHEIRO CIMGXS 
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PAQUETES A SAHIB DE LISBOA 
TAGUS ———Em 1 de Outubro para: Pernambuco,.Maceio 

iBahíaBio de .] aneiro,San [OS,Nlontevideu eBuenos- A y: es. 
'ELBE Em 15 de Outubro pai '1. S. V ícente Por nan;l%uc -,%3 

Bahia Rio de Janeiro, Montevideu, e Buenos- A Wªre—%.; 
NEVA Em 29 de Outubro paaa: PBl'Ilalnbnco,L Maceió,! 
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Ayres. ! 

Aceitam-se passageiros com trasbordo para muito:,- nuno— 
portos—Para nlais esclarecilnentou dirigir—age & agencia Ceni :- al 
no lª' orto, rua dos. Inglezes áB—aos agentes bUlLlllJliME C TAIT & C. 
ou as diniz-rentes correspondências em. todas as lu iuulpaes cida—' 
das & villas. 

Único correspondente uªesta cidade, LUIZ JOSE (30 %V ALVES “BASED 
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%% 

Brochado . _ . . -5wn 
Ricamenlo Mºnção (% or- 

nado por ! 35000 
“_“—|— , 

Guillard, Aillaud &E ,edilores 
PARIS 

A' venda na livraria Lello, 
u: dq Almada i5.——Portu— &' 
mªtºódâl as livmías. 
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:; 
__ __ ____________*_ % 

mnha-rar: n'ª-,. 
_.-_._—____- . . 1 ' !  

'Lr %*” %%%%%%%%% %% %%1%T%%% %% %%%uv 
Do elixir dentifriciomós e pastilhas 

L—OS 

Reverendas Padres %%E ** ;DÍÇTINOH 
Da abba dia de Soulac (Glx-onde) 

DOM MAGUE LUNlJ. PRIOR 
DUAS MEDALHAS D GINO: Hr.- !JTHIIS ISSO. Lvndrrs I º -  

As mais altas rnmmpvu—ns 
1373 lªck) 

. A Bonn-Hund 
«O uso diario dn elixir dentifriciu (lnu HH.  [ªlª 

Benedictinos na dose de algumas ªnimª i'm :'jmu yum. evita »,“ c::u'n 
. caliu dus dentes. torna estes alvos. & cunsnlnlu Ínrluíncuwío %% :'nvàí'inmnnlu 

' xelfnilamcnte as galinhas. 
«É um verdmleixo senha que prestamns aos: nossos loimres. Pecumnundámd- 

. .hes esln amiga & util pn- pamçãn. (» mais eme-az lºemedÍOL º o  uniu 
preaez'vatvo das at't'eoções dent-dias;-» º 

SEGUIN %% mm HUUUE um 3 
o nº d euux 

Inventado lªr-ion“ 
No anno 

GAS.-% btt—DADA EM;!SO? 
Agente geral 

%,. DEH »sm os % 
ªri”! Por.“) Ém todas as pharmactas, perfumíªtaa e cabelleim-airos _ 

%%%TÁCM 
Jornal ill ustmdn de modas para 

as famílias 

Pnrçn da (mig-natura 
Um mma . . . . . Hong 
Siri—'. uni—7:05 . . 23109 
Nuzum'nfwnlso . 200 Magma—stª na livraria Chur- 

- , 1 1 . _; [ i ron un  %.ugi'u & (Jem-hum: 
( MIUMSUI'I'K. 

"*TIEÇNHENELJUUX ' 
5111115550“ E S  D E  

ERNESTO (ZIIMIDRON 

A defeza dos livr ei- 
POS 

RES PÚSTÁ A' ' U““"FÁMÁÇÃO . 
rm." 

Sur. vismnde de Correia Batalha 
lª': eq, «) 1:50 rei»; 
D pru-% m . ”  %iquidn cl % tªlo 

upuscnln %* applicmlu :; mmm."- 
ns 05111235 %%1 Unaí:/w de S. r., 

' _ce da Paura. 
Na %hraria Chardroua, Cle— 

."I' 13 9%: -—%'mln. 
%;: n u m a s  41,53%“.- ll," 

26. Rua da Marechal Saldaúha 26 
(' 

Lisboa 

' AS [IOIDAS EM PARIS 

um dos mºlho:-as romances de 

XAVIER %)E MUNTEPIN 
r'; %vlhus ele 8 paginas 0. uma estam- pa pm" smnanu au reis 

Versão de Jm'm dº Magalhães 

“'I. ' “ Í lU 'S I '  (*Hª'nl ' l l l t l  :] ' ) “ -  
'lld'n'il ['IHC' :iu (% («le "ªllnliIICt' J 

, cfr.", 

em; um:, um nda- 'ndú :: que «%%-' u— 
xuu «Ic suliahzm al'rumus m - 
(Ini.—“% 'õcs [! lambemª Dara :m- 
nuiz :ms (%"Sl-jf'lb de muitos dos 
gpus :-=| .bif'nltil [os mudemos. r:— 
wl .eu publhfau' uma nova cilí- 

(mm-cm «: uugnienladu 
cn:  :: uwmithas ;rr'nvmu-i que 
con l'jluu am cdi Lui do romance 
tnhu": % 

:r'mdv. :: ' laden, nã assi— 
34%: m;.rq %%:l uhl'a: UM Á l v -  
1;t«%i%%%% Mªmi»— 

".,",x uma !  A'fllllliA 

Pun 

(: t...-& % %“ 

Esta n'm mmpwhuudc &, 
ptoxímzuíc nw :u— (it! fascículos 
(%%Hdida ('n: -Í «uhulws. 

(lada l:.»:iuulo custa us 
Pmto %llíl leis :- nas [um inc ia 
! *a uns. 

Coltospnmdencía :| Lem— ' 
à- (1 ª--ulhures—l'mça d 'Me 


